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MOSTRA DE PROJETO DE EXTENSÃO

NOÇÕES DE BIOSSEGURANÇA PARA TUTORES DE ANIMAIS DE COMPANHIA 
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Biossegurança é a condição alcançada por um conjunto de ações para prevenir, reduzir ou eliminar fatores de risco que comprometem a saúde humana, animal e vegetal, o meio ambiente e a qualidade do trabalho realizado. A gestão em biossegurança inclui uma serie de etapas para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política de segurança de uma instituição.  Em um ambiente hospitalar veterinário, além dos riscos de adquirir infecções, podem ocorrer acidentes graves, em consequência do temperamento agressivo de alguns animais.  O Hospital Universitário de Medicina Veterinária XXXX recebe um expressivo número de tutores de cães, gatos e animais silvestres para atendimento clínico e cirúrgico ou de apoio diagnóstico diariamente. O desconhecimento da biossegurança por tutores de animais que frequentam hospitais e clínicas veterinárias aumenta a chance de disseminação de zoonoses. O objetivo deste trabalho foi passar noções de Biossegurança para tutores de animais de companhia, sendo uma etapa do projeto de extensão “Atividades de Biossegurança no HUVET”. Para isso foram produzidos o filme “Biossegurança Animada”, utilizando massa de modelar e brinquedos, o programa de edição de vídeo MovieMaker Windows 7 e o Programa de edição de imagem Inkscape, além de cartilhas sobre Biossegurança em ambiente hospitalar e um questionário sobre as informações fornecidas e tudo foi apresentado na recepção do HUVET. Responderam ao questionário 39 tutores; 56% afirmaram já ter conhecimento prévio e 44% desconheciam o assunto. Com relação a escolaridade: 8% tinham ensino fundamental incompleto; 26% tinham ensino médio completo; 36% tinham ensino superior incompleto e 30% possuíam ensino superior completo. Com relação às profissões dos entrevistados, a grande maioria não era da área da saúde e 44% nunca receberam um material instrucional sobre Biossegurança. Isso demonstra um elevado desconhecimento do assunto. Somado a isso, 100% das pessoas consideraram as informações importantes. Concluiu-se que a educação continuada em Biossegurança deve ser realizada em clinicas e Hospitais veterinários inclusive para os clientes tutores de animais, sendo essas informações benéficas para a comunidade. Recomenda-se que sejam feitas ações similares em outros estabelecimentos de saúde para ampliar a divulgação de conceitos básicos de Biossegurança para a sociedade.
(Resumo deve ter entre 250 e 350 palavras).
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